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Alunos do IQSC-USP compartilham experiências e
resultados no Workshop PAE

www5.iqsc.usp.br/2024/alunos-do-iqsc-usp-compartilham-experiencias-e-resultados-no-workshop-pae/

A edição semestral do Workshop do Programa de Aperfeiçoamento de Ensino (PAE) – etapa
do estágio supervisionado em docência, do Instituto de Química de São Carlos (IQSC-USP),
acontece no dia 02 de fevereiro de 2024.

Alunos de pós-graduação do IQSC-USP, autores dos trabalhos, apresentam resultados e
experiências do que foi desenvolvido junto às disciplinas de graduação oferecidas pela
unidade no segundo semestre de 2023. A discussão dos resultados com os participantes
objetiva enriquecer a experiência pedagógica do estágio PAE. Os trabalhos desse Workshop
serão coordenados pelo professor Antonio Aprigio da Silva Curvelo, representante da
Comissão de Pós-Graduação junto à Comissão PAE-IQSC/USP.
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Milton Groppo Junior. Foto: acervo do
pesquisador

09h30 – “Ouvindo os pós-graduandos: experiências
do PAE na FFCLRP, uma Unidade heterogênea da
USP“.


Local: anfiteatro “Prof. Edson Rodrigues” do IQSC-
USP.

Palestra proferida pelo professor Milton Groppo
Junior, Coordenador da Comissão do Programa PAE
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de
Ribeirão Preto (FFCLRP), da USP.


Inscrições: no site do IQSC

14h – 15h30 – apresentações de trabalhos

Local: saguão térreo do edifício Q1

Um total de 32 trabalhos serão apresentados:  28
trabalhos em formato de pôster e quatro no formato
virtual.  Durante as apresentações os autores discutirão as experiências e resultados
obtidos com os membros da comissão avaliadora e público interessado.  Os interessados
em assistirem as apresentações virtuais, sob moderação do professor Andrei Leitão –
Presidente da Comissão PAE, devem entrar em contato através do e-mail pae@iqsc.usp.br 
até às 12h do dia que antecede o evento, informando como assunto: “Workshop PAE – link
de transmissão”.

Exposição PAE

Os trabalhos permanecerão expostos no saguão térreo do edifício Q1, de 02 a 09 de
fevereiro de 2024, e também podem ser acessados virtualmente.



3/3

Clique na programação para ampliar.

Notícia cadastrada por Sandra Zambon
Atualizada em 30/1/2024.
© 2016-2024 | IQSC/USP | Produzido por STI



RESUMO

Neste projeto, foi proposto o uso de recursos digitais no
ensino da disciplina Fundamentos de Estrutura Atômica e
Molecular. Assim, o software MERCURY foi introduzido aos
alunos, de modo que ele foi usado ao longo da disciplina tanto
em ambiente extraclasse. De acordo com o feedback dos alunos,
o software ajudou bastante no entendimento dos conteúdos da
disciplina. A partir disso, pode-se observar que o uso desse
recurso digital foi bem recebido pelos alunos, sendo uma
ferramentas importante no aprendizado do conteúdo da
disciplina.

INTRODUÇÃO

A aprendizagem significativa é caracterizada pela
interação entre conhecimentos novos e aqueles que já se
encontram na estrutura mental da pessoa. Deste modo,
metodologias baseadas na aprendizagem significativa devem
permitir que essa interação ocorra, levando a uma assimilação
de novos conteúdos de forma significativa1. Nessa perspectiva, a
aprendizagem significativa tem sido usada no ensino de química
como alternativa para contornar duas grandes limitações: a falta
de interesse dos alunos e a compreensão incorreta ou
incompleta de conceitos químicos2.

Um exemplo disso é o caso da disciplina de Fundamentos
de Estrutura Atômica e Molecular, a qual tem seu ensino como
desafiador, dado que o conteúdo compreende diversos
conceitos abstratos. Assim, estudos mostram que alunos de
graduação conseguem aprender de forma significativa alguns
conceitos quando modelos tridimensionais e recursos digitais
são usados3. Neste contexto, foi proposto neste projeto o uso de
recursos digitais para auxiliar os alunos na compreensão dos
conceitos fundamentais da química que são introduzidos na
disciplina.

METODOLOGIA

Inicialmente, foi apresentado aos alunos o software
MERCURY, cuja interface está mostrada na Figura 1. O software
foi utilizado em atividades extraclasse à medida que o conteúdo
da disciplina ia avançando. Além disso, horários de monitoria
foram disponibilizados para auxiliar os alunos caso houvessem
dúvidas relacionadas ao conteúdo da disciplina. No final do
semestre, um questionário foi passado aos alunos para se obter
o feedback deles sobre as metodologias aplicadas.

Figura 1. Interface do software Mercury (inferior).
Fonte: os autores.

RESULTADOS

Baseado no feedback dos alunos, foi verificado que o uso
do software MERCURY contribuiu para auxiliar no entendimento
do conteúdo da disciplina, conforme indicado nos gráficos
apresentados na Figura 2. Além disso, a maioria dos alunos
indicou que o software poderiam ter sido mais explorado ao
longo da disciplina. Isso sugere que esse recurso digital foi bem
recebido pelos alunos.

Figura 2. Resultados obtidos sobre o uso do software MERCURY.
Fonte: dados dos projeto.

É importante ressaltar, contudo, que o software tem uma
limitação com relação à disponibilidade de recursos que podem
ser usados. Desta forma, alguns conteúdos da disciplina não
puderam ser explorados.

Com relação à monitoria, pouco mais de um quarto dos
alunos fizeram seu uso, conforme mostrado no gráfico da Figura
3. Contudo, todos os alunos que procuraram monitoria
disseram que ela ajudou bastante no entendimento do
conteúdo da disciplina. Desta forma, apesar da maioria dos
alunos não terem usado a monitoria, ela se mostrou como uma
ferramenta importante no aprendizado do conteúdo da
disciplina.

Figura 3. Resultados obtidos com relação ao uso da monitoria.
Fonte: dados do projeto.

CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos, pode-se verificar que o
uso do software MERCURY foi bem recebido pelos alunos, de
modo que a maioria dos alunos indicou que ele ajudou bastante
no entendimento do conteúdo da disciplina. Isso indica que esse
software é uma boa ferramenta didática no ensino da disciplina
de Fundamentos de Estrutura Atômica e Molecular.
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